
INSTITUTO ESPÍRITA  OBREIROS  DO  BEM   –  IEOB 

Rua Eclísio Viviani, 25 – Bela Vista – Osasco – SP       CEP: 06018-140 

 site: www.obreirosdobem.org.br 

37ª semana – XXIII – de 12 a 18/09/2021.  

 
 

 

     Projeto Transformação Moral 

 

SEMANA DA BONDADE 
 

“Quando aprendemos a usar a inteligência e a bondade ou afeto em 
conjunto, todos os atos humanos passam a ser construtivos”. 
 

                                                                                                        Dalai Lama  
 

AMIGOS 

     A bondade é uma das qualidades do homem de bem. 
     A prática dela não precisa ser anunciada apenas 
executada da forma mais simples que a situação pede, sem 
alardes ou ostentação. 
     Pessoas bondosas praticam o bem sem distinção, 
emanam tranquilidade aos que as cercam e na maioria das 
vezes são muito queridas e bem recebidas aonde chegam. 
     O bondoso não necessita de agradecimentos e nem 
confetes, pois a tranquilidade do dever cumprido lhe basta. 
     Quando a bondade é praticada, todos são beneficiados, 
quem executou e quem recebeu. 
     Todo o bem que fizermos, em algum momento, retornará 
a nós, isso é uma sequência natural de causa e efeito/ação 
e reação. 
      Se almejamos viver em paz e usufruir de tranquilidade 
na maior parte de nosso tempo, trilhemos o caminho do 
bem, sendo bondosos com todos, por onde passarmos.  
      

 

Texto do Evangelho para a semana: cap. XVII – item 3  

 



ATENDAMOS AO BEM  

 

 
     “Em verdade vos digo que quantas vezes o fizestes a um destes meus 

irmãos mais pequeninos, a mim o fizestes.”   Jesus (Mateus, 25:40)  
 
 

     Não só pelas palavras, que podem simbolizar folhas brilhantes 
sobre um tronco estéril.  
     Não só pelo ato de crer que, por vezes, não passa de êxtase 
inoperante.    
     Não só pelos títulos, que, em muitas ocasiões, constituem 
possibilidades de acesso aos abusos.  
     Não só pelas afirmações de fé, porque, em muitos casos, as 
frases sonoras são gritos da alma vazia.  
     Não nos esqueçamos do “fazer”.  
     A ligação com o Cristo, a comunhão com a Divina Luz, 
não dependem do modo de interpretar as revelações do Céu.   
     Em todas as circunstâncias do seu apostolado de amor, Jesus 
procurou buscar a atenção das criaturas, não para a forma do 
pensamento religioso, mas para a bondade humana.   
     A Boa Nova não prometia a paz da vida superior aos que 
calejassem os joelhos nas penitências incompreensíveis, aos que 
especulassem sobre a natureza de Deus, que discutissem as 
coisas do Céu por antecipação, ou que simplesmente pregassem 
as verdades eternas, mas exaltou a posição sublime de todos os 
que disseminassem o amor, em nome do Todo- Misericordioso.  
     Jesus não se comprometeu com os que combatessem, em 
seu nome, com os que humilhassem os outros, a pretexto de 
glorificá-lo, ou com os que lhe oferecessem culto espetacular, em 
templos de ouro e pedra, mas sim afirmou que o menor gesto de 
bondade, dispensado em seu nome, será sempre considerado, no 
Alto, como oferenda de amor endereçada a ele próprio.  
 
  
 

Do livro: Fonte Viva 
Pelo Espírito: Emmanuel 
Psicografia de: Francisco Cândido Xavier 


